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Procuradoria mostra que empresas 
devem r$ 426 bilhões ao inss

centrais vão ocupar brasília
dia 24 contra as reformas
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coluna da saúde debate 
terceirização na saúde pública 
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sindicato garante benefícios aos trabalhadores em negociações
com a empresa, que encerrará suas atividades em diadema no mês de julho.
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Acidente de ministro

PArA justificAr A reformA trAbAlhistA, o 
Presidente do tribunAl suPerior do trA-
bAlho, o tst, ives GAndrA filho, disse 
que indenizAção AltA PoderiA incentivAr 
o trAbAlhAdor A ProvocAr o Acidente: 
“soldAdos tirAvAm o dedo PArA não irem 
à GuerrA”.
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ProPosta aProvada na mge

contra a reforma trabalhista
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canal 44.1 hd
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Notas e recados

escrAcho – 1
O deputado federal, Marcelo 
Castro, do PMDB do Piauí, 
chutou uma manifestante no 
Aeroporto em Teresina e esca-
pou para embarcar. 

escrAcho – 2
Os movimentos sindicais fa-
ziam ‘escracho’ ao deputado por 
ter votado a favor da reforma 
Trabalhista e do projeto de 
terceirização. 

Preconceito

O Brasil ocupa o primeiro 
lugar em homicídios LGBT 
nas Américas. Em 2016, foram 
registrados 340 assassinatos por 
homofobia.
 

não Ao discurso conservAdor

Cineastas retiraram os filmes 
do Festival CinePE, em Per-
nambuco, em protesto contra 
a exibição do documentário 
sobre o direitoso Olavo de 
Carvalho.

desmonte dA culturA

Artistas protestaram em frente 
ao prédio da Prefeitura de São 
Paulo contra a gestão de João 
Doria, do PSDB, que congelou 
a verba da pasta.
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Terceirização Na Saúde Pública

Saúde

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

A proposta de lei da terceirização 
cria efeitos negativos no setor da saúde 
pública do Brasil, principalmente na 
qualidade de vida do trabalhador, além 
da perda de direitos trabalhistas. 

Os trabalhadores terceirizados aca-
bam tendo mais problemas de saúde 
ocupacional. Assim sendo, como a 
tendência das contratações será pelo 

modelo terceirizado, com a justificativa 
da contenção de gastos em virtude dos 
recursos escassos, haverá mais trabalha-
dores adoecidos por conta da precarie-
dade das condições do trabalho.

Outro impacto direto da lei é o fim 
dos concursos públicos. Na área da 
saúde, é importante que os trabalhado-
res fiquem nos locais por um período 

prolongado, para criar um vínculo com 
a comunidade local, sem que haja muita 
rotatividade. 

A terceirização do setor da saúde 
pública vai gerar uma massa de tra-
balhadores doentes, em condições de 
trabalho precárias, com baixos salários, 
com pouco comprometimento social e 
sem direitos trabalhistas.

Comente este artigo. Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

“não duvidem da nossa caPacidade de reagir”
A CUT e demais centrais 

sindicais preparam a Marcha 
e Ocupação de Brasília para a 
próxima quarta-feira, dia 24, 
contra as reformas da Previdên-
cia e Trabalhista que retiram 
direitos da classe trabalhadora. 

Durante sessão temática 
sobre o projeto da reforma 
Trabalhista, realizada na terça-
feira, dia 16, no Senado Fede-
ral, o secretário-geral da CUT, 
Sérgio Nobre, explicou o que a 
medida representa e defendeu 
a retirada do projeto da pauta. 

“Em nome das centrais sindi-
cais digo, se essa Casa teimar 
em não ouvir a voz da classe 
trabalhadora, se ela insistir 
nesse caminho de desmonte 
da legislação trabalhista, po-
dem esperar por que iremos 
construir no Brasil uma greve 
geral muito, mas muito maior 
do que foi a do dia 28 de abril”, 
afirmou. 

“E o recado da greve geral 
do dia 28 de abril foi exata-
mente este. Não mexam nos 
nossos direitos, respeitem os 
nossos direitos e não duvidem 
da nossa capacidade de reagir”, 
disse. 

Nesta semana, representantes 
sindicais estão mobilizados 
no “Ocupa Brasília” para 
pressionar os parlamentares e 
explicar os retrocessos que as 
medidas trarão ao País. 

“Querem impor goela 
abaixo dos trabalhadores 
uma coisa que o povo não 
quer. A gente gostaria que 
nossos direitos fossem res-
peitados”, concluiu. 

A reforma da Previdência 

Para Isabele Ribeiro Carvalho, filha do companheiro Nelson Rocha, trabalhador no setor de ônibus da Mercedes. Hospital 
AC Camargo. Rua Professor Antônio Prudente, 211, Liberdade, São Paulo. De segunda a sexta, das 8h às 17h. Sábados, das 8h 
às 15h. Tel. 2189-5000.

Doe sangue

foi aprovada na semana pas-
sada pela Comissão Especial 
que analisa a proposta na 

Câmara dos Deputados e se-
guirá para votação no plená-
rio. Já a proposta de reforma 

Trabalhista foi aprovada na 
Câmara e está em tramitação 
no Senado.
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trabalhadores na mge aProvam ProPosta 
negociada Pelo sindicato
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Os companheiros na empresa de Manutenção de Motores e 
Geradores Elétricos, a MGE, em Diadema, participaram na 
manhã de ontem da última assembleia com representantes 

do Sindicato. O pacote de benefícios negociado entre os represen-
tantes sindicais e a empresa foi aprovado por unanimidade. A MGE 
encerrará suas atividades na cidade em 3 de julho e segue para Sete 
Lagoas, em Minas Gerais. 

O pacote conquistado inclui ampliação dos benefícios econômicos 
e sociais, como PLR, extensão da cesta básica, convênio médico e 
salários adicionais. 

“Este tipo de conversa nunca é simples, mas acreditamos que a 
negociação foi vitoriosa, já que bons avanços foram conquistados. 
Isso graças aos trabalhadores que nos deram apoio quando foi neces-
sário. O Sindicato está à disposição sempre que precisarem”, ressaltou 
o coordenador de área, João Paulo Oliveira dos Santos, o Johnny. 

“Nosso objetivo foi para que todos aqui fossem reconhecidos. O 
conjunto da classe trabalhadora tem que ser tratado como um todo, 
o trabalhador não pode se sentir diferente porque atua na adminis-
tração ou no chão de fábrica. É preciso saber que o sistema capitalista 
de produção é o mesmo para todos”, destacou o coordenador da 
Regional Diadema, Claudionor Vieira do Nascimento. 

Claudionor se referiu à Lei de Terceirização e às reformas propos-
tas pelo governo Temer para lembrar aos companheiros como essas 
medidas afetarão o mercado e que por isso é preciso lutar. 

“Para qualquer lugar que vocês forem, é preciso pensar em 
conjunto. Esse grupo vai encontrar um mercado de trabalho ainda 
mais difícil, caso as reformas sejam aprovadas. Em época de alta de 
desemprego, os empresários contratam como querem”, reforçou. 

História de luta
Claudionor e João Paulo destacaram o desempenho do CSE na 

fábrica, Francisco Edivan Camelo Souza, o Pintor, eleito para o quarto 
mandato e as conquistas construídas ao longo dos anos. 

 “Aqui, no início, era muito difícil negociar, mas os companheiros 
foram percebendo a necessidade de fortalecer a representação e as-
sim fomos ampliando as possibilidades de diálogo com a empresa. 
Apesar de o momento ser difícil, creio que podemos considerar esta 
negociação uma vitória. Saio com a sensação de dever cumprido”, 
finalizou Pintor.

Em assembleia no dia 5 de maio, os trabalhadores aprovaram 
o início das negociações entre o Sindicato e a empresa

Francisco Edivan 
Camelo Souza, o Pintor
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Após dias fora do elenco do 
Corinthians, o diagnóstico 
médico mostrou que Pablo não 
tem lesão muscular na coxa e 
deve voltar aos gramados. 

O Santos fez uma proposta 
para renovar com Lucas Lima 
por cinco anos. O contrato do 
jogador encerra em dezembro 
deste ano. 

O atacante do São Paulo, Mo-
rato, fará cirurgia do joelho 
direito e poderá ficar afastado 
por até sete meses. 

O Palmeiras utilizará valores 
da venda do zagueiro Vitor 
Hugo para pagar metade da 
compra de Juninho (foto), do 
Coritiba. 

O atacante do Verdão, Dudu 
(foto), afirmou estar tranquilo 
com Cuca, mas lamentou a 
saída de Baptista. “Não demos 
conta de fazer o que ele pediu”.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Em reunião na terça-feira, 
dia 16, a Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, a CPI, da Pre-
vidência no Senado aprovou 
requerimento com pedido de 
informações à Receita Federal 
sobre as mil maiores empresas 
devedoras do sistema previ-
denciário.       

O presidente da Comissão, 
senador Paulo Paim (foto), do 
PT-RS, pediu as informações 
detalhadas dos devedores e 
uma estimativa da capacidade 
de recuperação dos créditos 
nos próximos dez anos. 

“Vamos mostrar que essa 
reforma não é necessária. Ela é 
irresponsável. Não vamos dar 
anistia para malandro que não 
paga a Previdência e que sejam 
executados os grandes deve-
dores com juros e correção 
monetária”, afirmou o senador. 

“A reforma Trabalhista é para 
retirar direitos e favorecer o 
grande empresariado. A re-
forma da Previdência é para 
acabar com direito de se apo-
sentar favorecendo o sistema 
financeiro”, continuou. 

O diretor técnico do Die-
ese, Clemente Ganz Lúcio, 
explicou que o sistema previ-
denciário brasileiro deve pas-
sar por uma análise coerente e 
citou o caso dos devedores da 
Previdência. 

cPi da Previdência Quer lista dos mil 
maiores devedores 

“Empresas acabam não 
recolhendo, fazendo apro-
priação indébita e não pagam 
a Previdência. Além disso, há 
sonegação e evasão de recur-
sos”, afirmou. 

A Procuradoria Geral da Fa-
zenda Nacional, PGFN, fez um 
levantamento onde pelo me-
nos R$ 426 bilhões são devidos 
por empresas ao INSS, valor 

que é ignorado na proposta de 
reforma da Previdência. 

Também divulgou a lista 
dos 500 maiores devedores. 
Entre as empresas estão Volks, 
Mercedes, Ford (em liquida-
ção), Samot e Ifer.  Dos bancos 
estão Caixa, Bradesco, Banco 
do Brasil, Itaú Unibanco e 
Santander. Das instituições de 
ensino constam Mackenzie, 
Fundação Cásper Libero, Me-

todista e Fundação do ABC. 

“O debate é complexo e exi-
ge tratamento cuidadoso. O 
trabalho da CPI é importante 
para esclarecer as diferentes 
maneiras de analisar despesas 
e receitas visando o equilíbrio 
orçamentário”, disse. 

Confira abaixo a lista das 20 
maiores empresas em débito 
com a Previdência. 

geraldo magela / agência senado

O Cadastro Nacional de Informações Sociais, o CNIS, pode ser 
acessado pela internet ou no caixa eletrônico se você tem conta no 
Banco do Brasil ou na Caixa.

Banco do Brasil: 
→ clique em Conta Corrente 
→ Extratos Diversos 
→ Previdência social.

Caixa Econômica: 
→ clique em Cidadão Online ao lado direito da página principal 
→Extrato Previdenciário.

Site do INSS: 
→ agendar consulta no 135 para adquirir senha no INSS 
→ adquirir a senha do portal numa agência física do INSS 
→ ter a senha e o número do PIS/PASEP em mãos
→ acessar o extrato pelo site da Previdência

como acessar 
o seu histórico 

da Previdência?

Fonte: Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, PGFN


